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    Em 8 de abril de 1960, às 4 horas da madrugada, teve início em um vale solitário da Virgínia do Oeste uma estranha experiência: o grande radiotelescópio de 85 pés de Green-Bank foi dirigido para a estrela Tau Ceti, distante 11,8 anos-luz. O jovem astrônomo americano dr. Frank Drake, um renomado cientista que atuou como diretor do projeto, queria captar emissões de rádio de outras civilizações, a fim de receber sinais de inteligências alienígenas do espaço cósmico. A primeira série de experimentos durou 150 horas; ingressou como Projeto Ozma na história da Astronomia, embora lhe fosse destinado um malogro. A experiência foi interrompida, não porque apenas um dos cientistas participantes tivesse a opinião de que no espaço cósmico não haveria emissões de rádio, mas porque se havia chegado à compreensão de que, presentemente, ainda não existem instrumentos cuja sensibilidade corresponda ao fim colimado. Ozma não permanecerá como experiência única do gênero. Possivelmente será erigido sobre a Lua um radiotelescópio gigante que, livre das perturbações terrestres, possa sondar os espaços incomensuráveis entre as estrelas, em busca de sinais de rádio.




    Não podemos exigir que uma inteligência cósmica entenda russo, espanhol ou inglês e, por acaso, só espere ser chamada... Há, presumivelmente, três possibilidades mediante as quais podemos nos comunicar: com símbolos matemáticos, com raios laser ou com imagens. Muitas são as possibilidades da primeira alternativa. Para a execução, deveriam ser detectados e fixados comprimentos de ondas intergalácticas, que tenham probabilidades de ser recebidas no Cosmo inteiro. Com 1.420 mega-hertz, obtemos a frequência ideal, pois é a produzida pelo hidrogênio neutro, como resultado da colisão de átomos de hidrogênio. Como o hidrogênio é um elemento universal, essa frequência de radiação deve ser conhecida em todo o espaço cósmico. Além disso, 1.420 mega-hertz se situam em faixa que fica acima da confusão de ondas terrestres. As possibilidades de enganos e interferências estariam reduzidas ao mínimo. Dessa maneira podem ser emitidos impulsos de rádio para o Universo e, se houver inteligências em outros astros, elas os reconhecerão.




    Em conexão com esse assunto, a notícia publicada pelo Zeit , edição 51, de 22 de dezembro de 1967, é de alto interesse. Sob o título “A Lua é bombardeada com sinais luminosos”, consta o seguinte:




    “É verdade que a distância da Lua à Terra é conhecida com aproximação de poucas centenas de metros, mas com isso os astrônomos ainda não querem dar-se por satisfeitos. Por esse motivo, os astronautas, em um de seus primeiros voos ao satélite da Terra, deverão levar espelhos e lá montá-los. Esses espelhos – como se fossem cantos de uma sala – consistirão em três planos refletores colocados perpendicularmente um sobre o outro e terão a propriedade de refletir, na direção da fonte de origem, toda a luz que neles incidir.




    Esse sistema de espelhos deve ser bombardeado da Terra com raios da duração de um centésimo milionésimo de segundo, partidos de um emissor laser, a cuja parte anterior se adaptará um telescópio com uma abertura de 1,50 m. A luz refletida pelos espelhos colocados na Lua será recebida pelo referido telescópio e conduzida a um fotocopiador.




    Partindo da conhecida velocidade da luz e do tempo que o raio laser necessitará para vencer o caminho de ida e volta, os técnicos poderão determinar a distância Terra-Lua com aproximação de 1,50 m”.




    O mesmo se pode imaginar em sentido inverso. Há longo tempo, ondas de rádio atravessam o Universo. Não é concebível, se nossa hipótese estiver certa, que também inteligências extraterrestres nos chamem? Por exemplo, a energia de radiação de CTA-102 aumentou de repente, no outono de 1964; astrônomos russos comunicaram que possivelmente teriam recebido sinais de uma supercivilização extraterrena. Essa radioestrela CTA-102 havia sido registrada pelos radioastrônomos do California Institute of Technology sob o número de catálogo 102 – daí seu nome.




    O astrônomo Sholomitski declarou, em 13 de abril de 1965, no auditório do Instituto Sternberg de Moscou:




    “Em fins de setembro e princípios de outubro de 1964, a energia de radiação de CTA-102 intensificou-se muito. Mas por pouco tempo, depois tornou a diminuir. Registramo-la e ficamos na expectativa. Lá pelo fim do ano, a intensidade da mesma fonte de repente tornou a aumentar; alcançou de novo o nível máximo exatamente 100 dias depois do primeiro registro”.




    Seu chefe, o prof. Shklovsky, acrescentou, em complemento, que tais oscilações de radiação eram muito fora do comum.




    Entrementes, o astrofísico holandês Maarten Schmidt descobriu, mediante mensurações exatas, que CTA-102 deve estar distante da Terra cerca de 10 bilhões de anos-luz. Isso quer dizer, portanto, que aquelas ondas de rádio, caso se tenham originado de seres vivos inteligentes, foram por eles emitidas há 10 bilhões de anos. Naquela época, porém, nosso planeta – segundo o atual status da pesquisa – nem existia ainda. Esse fato poderia constituir uma espécie de golpe mortal na ideia de se procurarem outros seres vivos no espaço cósmico.




    Se, porém, não houvesse qualquer chance na procura de vida no Cosmo, não se manteriam astrofísicos na América e na Rússia, no Jodrell Bank inglês, próximo a Manchester, bem como em Stockert, perto de Bonn – com suas possantes antenas direcionais apontadas para as chamadas radioestrelas e quasares. As estrelas fixas Epsilon Eridani e Tau Ceti estão distanciadas de nós 10,2 e 11,8 anos-luz, respectivamente. Rádio-ondas destinadas a esses “vizinhos” estariam, pois, em caminho durante 11 anos redondos; uma resposta, portanto, poderia chegar aqui após 22 anos. Ligações de rádio com estrelas mais distantes levarão tempo correspondentemente mais longo; civilizações que se situem a distâncias de milhões de anos-luz são completamente impróprias para estabelecimento de contatos mediante rádio-ondas. Mas são mesmo ondas de rádio nossos únicos recursos técnicos para tais experiências?
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